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DE NA'SCENÇA

Trazia

A política partidaria, tal I alemães babejaram ignomínia
como se pratica, bem pouco sobre nós, na soberbia dos
nos seduz, E' na maior par- primeiros anos de guerr a.,
te uma intensa luta deI in- Mas num relance vimos de
ter ess es domesticas e ol igar- que era feita a superioridade
qu icos. german ica: de maldade, de
Lançado já está em Santa ódio, de ambição. Ruiram os

Catarina o candidato do PSD ídolos �azistas. E \ ao partir­
ao Govêrno estadual, apoiado se a sua vaidade, rolou pelo
pelo Partido T raba lhista em chão o �nturo fétido daque­
troca de alguns postos. Apo i- les caracteres verminoses, tal
am-uo, tambem, os integra- o caso famoso da estátua
listas, ou seja o Partido de poética de mármore alvissimo
Repr�en�ção Popukr, che- que por dentro escond� ne-

fiado pelo sr. Plinio Sal- gros trapos. . .

. Não houve

li O L N E ,I D Egado. R e c a i u a com- decepção, contudo, quando o

b i � a ç ã o, c o m,o e r a mundo anteparou o pútrido
sabido, no próprio sobrinho fascismo. Tivemos ensejo de

NA Faculdade
do Vice-Presidente da Repú- esmagar um pouco da hidra, de Direito do
blica, deputado Aderbal Ra- no solo -europ eu, e sentimos Rio de janei-
mos, diretor d'a casa Carlos o asco de quem vê na bota o ro colará grau, sole­
Hoepcke S, A. Comércio e intestino viscoso de um rep= n ernent e, o nosso con-

Indústria, til pisado. terraneo Volnei de
Vejamos agora qual o can- Somes avesso, como povo ·Oliveira, jornalista

didato que a UDN escolherá. cristão, ás represálias ran co= e jovem tribuno, que
Sem vmculos de partido, rosas. Se de nossas mãos, muito se destacou no

CORREIO DO SUL, como
no auge das circunstanc ias, decorrer de sua vida

jornal indepen�ente, ap oia�á I tomba o adversá rio, le go pe- academica. E I e i to
aquele que mais perto esteja dimos a clemencia de Deus orador de sua nume­
do coração do povo. Ma·s en- logo nos prestamos ante os rosa turma, em me+:
quanto não se efetuar a 'es- céus. E�sa· é a índole e a moravel pleito 'dispu- .",colha udenista, vamos aqui alma que resultaram da in- tado por seis concor- ;�

expres sandc o n�sso (.sentei!", famada mesriçagem, 'em 110SS0 fe�{eS, o.b�ev� 'V:oJ- f'ii:'(�::v�::;

tl��E:��;!�':1�f:�i�f� ��J�l�}1��;::J�flfi �:!fJf;�I���If_�\t
Uma prova do valor da raça dade... Mas de sonhadores tedraticos e Repre-

-

brasileira (com·o se ainda fos- corno Santos Dumont que não sentantes da Imprensa. As provas, que foram publicas, du­
se necessario reacentuar da- mediu sacr ificios por .ccn- raram várias horas.
qui, o que espíritos lúcidos cretizar o seu devaneio. Que Parilllinfando a turma comparecerá o jurisconsulto
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PI" Quadrilha de menores contra-como o de Euclides da
.

Cu- levantava os o os para as TI ranco, cate iranco e u rciarro ena, v rtor roso no ...

ilha já o fizeram, com rasgos estrelas, imaginando um bri- prelio contra o professor Pereira Lira, antigo Diretor da bandistas de entorpecentes
de talento e genio); uma pro- lho eterno para a human ida- Faculdade e atual Chefe d�' Policia no Distrito Federal.
va, diziamos, do vigor fi.sico de. Que soube apurar o As festas' de c-(;jação de gr áu realizar-se-ão, cem má- RIO. - A policia come­
e moral de nossa gente está destino do hcmem. Vivemos ximo brilho, no Teatro Municipal do R;o de Janeiro, nos guiu prender 26 mencres que
no fato de havermos criado assim, de alma aberta ás dias 12 e 14 de Dezembro próximo. Já estão sendo distri- estavam comerciando «cana­
uma civilização digna, num cousas belas da vida. O alhe- buidos os convites cficiais. .

.

bis indica., ·poderoso entor­
clima inhóspito. Vem de re- amento, a divagação tem-nos Especialmente para ass istir a entrega do ,diploma a pecente vegetal que veio de
motos anos o cetici·smo dos sido prejudicial. em parte, seu dileto irmão Volnei de Oliveira e participar das sole- contrabando de Alagoas e

geólogos e sociólogos quanto muito embora o Brasil haja nídadú, seguirao de Florianopolis, pelo avião da Cruzeiro que estava sendo vendido a
á possibilidade de· progresso vencido na sua formação ter- do Spl, os drs. Vinicius de Oliveira, Promotor Público no 50 cruzeiros o ·molho. A pa­
no Brasil, estigmatizado pela ritorial justamente I por esse Rio do Sul, e Vamiré de Oliveira, ecenomista. Com idellti- licia conseg�iu apr�nder dois
linha do trópico. Uma t�rra, idealismo. Deveu muito a ca finalidade seguirá de Arrozeira em automovel, com sua quilos do entorpecente, sa­

para eles', abrupta, por onde si mesmo, na estruturação exma. esposa, o dr. Vania de Oliveira; -diretor-médico do bendo-se que há ainda mais
haveria de campear sempre pátria. A si, é bem de ver,

I·
hospital «Dom Bosco.. .

cinco eSpalhados na cidade.
horda de selvícolas. Porém graças á ação jesuita: Os
do ambiente que nada se es- missionários católicos sussur- estende a luz, o clarão pro- que soube dar cumprimen!o I gres.so do B"rasii. O operário'
perava, eis que surge a vida ravam, dentro da floresta, o digiow da sua filosofia, ás idéias federativas, ao a fibra, o mu�culo nacional. ••__...- ....�-...- .....- .....- ...�_••- .....- ...�_••_turbilhonante, laboriosa, dos, amor, a fé que fizeram vibrar abrindo horizontes límpidos mesmo tempo que censeguira Humildes trabalhadores, quedias de hoje, ccrn requintes o coração do indio: Levando de-nova vida. Nenhum país, manter a unidade do Impé- muito embora sem instrução, PRO J4.......ESSORde luxo e mundanismo. aos selvagens as palavras co cremós;terá recebido tão cedo rio ... » -- é o que nos diz analfabetos em sentidQ amplo,Povo de aparente negação, Evangelho, os apóstolos da a benção de Deus .• O pri- aquele mesmo sociólogo. constituem elemento valioso e Alcançaram grande sucesso I O transpassamento de seuveio-se a deparar bem de- Igreja de Cristo, fizeram a meiro monumento erguido no Essa esclarecida visão li- indispensavel. São trinta mi- nesta ,cidade, os espetáculos proprio corpo e da gargantapressa a afirmativa grave de formação espiritual do hemem Bra,sil, .e que lhe é o v�rda- beralista predomina aindll Ihões sem as primeiras letras do professor Oliver, ilusionl's-h I uom armas cortantes sem aseu poder. A grandeza ter- brasílico, a qual é oje apa- deiro pedesta para o futuro, hoje mais fortemente. A e no entanto benfeitores da ta, prestidigitador e faquir.
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I' 'I d p" A demonstração de dor e a im-ntona presentemente am a naglO o carater naClOna.. OI a cruz, que slgm lca ple- greJa naclc Iia estrutura a no at,na. ntes eram mais, e que percorre o sul do estadodificulta a construção de um As Companhias religiosas que dade, d evcção. A primeira cor.ação brasileiro, não pode assim mesmo, das fuas cos-. ,depois de vitoriosa tournée• Brasil mais homogêneo, sólido ia� de aldeia em' aldeia, es-· atitude dos hemens foi o per- afastar-se jamais de um ideal tas, do seu fuor, se mol,daram ao Uruguai, Argentina, Pa­e imponente. A sociedade, creveram uma história suoli- manecerem de· je elhos ante de vida nos moldes demo- as,magn�ficas 'metrópoles, que raguai e Bolivia. Seus passesmesmo, é falha, desoladora me de desprendimento, que um altar. Celehrou"fe a mis- cráticos. hOJe frUlmos. Quando não se de magia, prestidigitação eem muitos pontos de vista. deve ser' lida ·em tedas as sa, imediatamente após a des- O Bra�il fez-se tedo ele contarem analfabetos, que telepatia agradaram imensa-Males esses, todavia, extir- escolas. Se, como falam os coberta. Deus, antes de tudo, um templo de Deus, e nisto prodígios não construirão tan- mente o publico lagun'ense.páveis, com O'utros ingentes psicólogos, as primeiras im- era
..
lembrado ás criaturas lhe reside.toda a grandeza. tos braços incansaveis eesforços. Provindo socioló- pressões da infancia, por se- rudes da nova terra, que re- O primeiro hino do Brasil dignos?

gicamente das naçees ibéri- rem as primeiras são as mais cebe'ra o nome de Santa foi a missa cantadà entre os Precíso é crer pr/ofunda­cas, a nossa instituição repu- fortes, numa raç� {:leve dar- Cruz. Cerno duvidar, pois, indios, em 1.500. Hino de Paz, mente no Brasil. A Políticablicana carece de firmeza, se idêntico fenômeno. Nos do porvir venturoso, elevado de ternura, �esignação, Jé, mesmo que tamanhos estragosprofundidade, não tem fortes primevos da nossa nacionali- deste pais, já de 'si cem uma amor, glória. lhe faz, Lonta cem espíritosraizes. Daí o inclinar-se ao dade ouvimos. o Padre Nó- natureza milagrosa, céus e E, se mais fosse necessá-· de escol. ,Personalidades queímpeto das crises internas que brega, � Anchieta, catequis- panoramas que são dadivas rio dizer, outra grande e in- já serviram a Pátria, cemcostumam avassalar por vezes ta e além do mais, peeta ad- divinas?
. sofifmavel prova da pujança devotado carinho e que hoje RIO. - De acordo com 0 •• U...... II••••••••••••• 1

os organismos sociais. Foi miravel. Há de repercutír-nos O clericalismo se apresen- do carater n�cional está na aguardam melher oportunida- ato constitu.cional, o Superior I Absolutamente
o perigo que ameaçou, em no. intimo, ainda agora depois' tou no Brasil com aspecto fe- maneira de resistirmos, ven- de de se pôr á testa dos Tribunal Eleitoral aumentou inconstitucionaltempos idos, a América Lati- de século, a harmonia suave liz, sem o espir'ito ultramon- cermos a crise que assoberba destil1os. nacionais, por uma o numero de deputado.s á Ca­
na. Apesar do que se fez dessas vozes puras e santas. tano exagerado, antlpahco ás o presente. Na altura do questão de, parece, pr.edes- mara Federal, nos seguintesneste país, que começa agora \No seio brasileiro se aninhou idéias liberais, como bem scfrjmento em que pairamos, tinação. Estados: Amazonas, Sergipe,
a' ter alguma inFluencia inter- plira sempre o ideal cristão. lembra Oliveira Lima. 'Os outro povo teria desesperado. Mato Grosso e Baía - um
nacional, continua o descrédi- Anchieta foi o primeirp mes- revolucionários brasileíros le- Os exemplos, aliás, de explo- D V para cada Estado; Minas Ge-to, a mofa dos inimigos que tre da lingua tupi, a qual vados ao cadafalso, na época são de ódio sucedem em vol- r. amiré de· Oliveira. rais 3; São Paulo ,5 e umbalançam a cabeça de des- ele ordenou �m livros e gra- cclonial, eram na malOna ta de �ós. No Chile, no

-

para cada Território. Aten-.

prêzo: «qual. aquilo não vai matica, foi tambem o mestre padres. O principio da au- Uruguai, na Bolivia. Ao. E C O N O M 1ST A dendo a uma consulta do Mi-
para frente! • .. Uma raça inicíal de português para os toridade se Incarnou durante passo que somos a multidão
com apenas um terço de mamelucos, e .tudo com o a Regencia, isto é, durante obscura labutando, construin-brap.cos, o resto de mulatos

j
proposito de íluminar as in- a mais grave crise política do no silencio fértil. Homens ••

e ne?ros �stá votad,a á deca- t�ligencias e os .espírito� nas- do Brasil no século XIX, das ohcinas, dos campos, que •
dencla. a anarquia», Os clturos. Aos dIas atuaIS se num cura: o padre Feijó. suspendem nos braços o pro- ........-...�........�

mil contos de : mercadorias em nossa. moeda

Saq�es e ,pil11.agens organizados á. v,ista da policia
o naufragio ocorreu na madrugada de 27 de Agosto � no �esmo dia, é!- tarde, chegou ao local o

Delegado Regional de Tubarão com nove soldados, ali permanecendo _ate 4 de Setembro. Assistiu
o comêço da pilhagem e sua continuação!

.

----e
.

O Juiz de Paz da Laguna exerce desde muito tempo o cargo de Juiz de Direito, ceneemltantemente com

+ * + + *'
.

suas funções federais efetivas de Despachante Aduaneiro '.. + +

o «Buenos Aires» cêrca de 46

•

Presidiu como Juiz o processo de Protesto Maritimo e nomeou depositário para mercadorias e valores a serem

I I I I I I um armazenista de entreposto, que é .empregado estadual I I I
Inl!l'e�'Sa em Juizu corn c::au(:à()-de-r-atu o Ueputadu Ader-bal
huje '::andidat() ao c::al'l!() de �uve ...nadul' neto V.I [)

.a rrecada dos.,.
I I l
l2amvs.

(Texto na página)

OLIVEIRf\" O Vendido Mediante
\

Assinatura do Corripr-ador l
,

Segundo telegrama receb1-·�-�������������������������
do de Londrina, 'há quatro

D Ad 1[1 K- dmeses não via pão, Agora, f. O O Ull e rfque apareceu um pcuco, o

lf'Prefeito baixou uma ordem
realmente absurda, deterrni-

ESTA' em Floriano-nando que o pão seja vendi-
polis o, dr. Adolfodo mediante assinatura do .

. Konder, pr es iden-comprador.
te esladual da UDN, queE', sem dúvida, uma ex-
vem dirigir os trabalhos

quis ita modalidade de se ad- do grande conclave quequir ir g en.eros de primeira h
.

I''d d
.. .J oje s e r ea iza para a

aecessi a e. e 0c;s m,teressacos1 escolha de candidateis ao
em ccmprar. o pro(Jut�, pe�- Governo de Santa Cata-dem tempo com as tais as sr- ,. S d .

C_ rma, ao ena o e a a-
naturas, mormente quando s a o F d I b

'

_ mara e era, em cernoanalfabetos, vendo-f e entao '

d - .

br i d
.

.

di T
a eputaçao catarmense.

o r iga os a pe Ir auxr 10 a Ex-governador e sena-
outrem, o que demanda tempo. d t d d hEssa medidà deve ser abo- dor't den

o

esemtpen la-I'd I
o o as os pos os e e-

I a.
• tivos no seu Estado na-

tal, é hoje o maior e mais
puro democrata de San­
ta Catar ina, a que se

devotcu de corpo e alma,
numa vida que é um

exemplo de dignidade e

civismo, de renúnciás e

abnegações.
Atravessando, c o mo

estamos, uma fase Im-

par na politica brasileira, de imprevistos e surpresas for­
midaveis, tudo nos leva a crer que a Democracia aínda não
se fixou, desvirtuada e combalida como se encontra, em

face ás tremzndas paixões partidarias que a agitam e re­

volvem.
Os catFlrinenses, que cercam e apoiam o sr. Adolfo

Konder, não o fazem por outra finalidade, senão para a

grandeza de Santa ,Catarina.

OLIVER

_pressionante próva de engu-,
lir fogo, dt:monstram a cora-

gem e audacia do artista,
arrancando dos espectadores,

. , di.vivamente emocIOna os, mten-
s'os comentários.

Aumento do numero

--- de deputados
- .....

Apart" 603

Botafogo

nistro da Marinha, o Super ior
Trib�nal Eleitoral esclareceu
que é obrigatório o alistamen­
to e voto aos oficia·is da Ar­
mada.

RIO. - Referindo-se ao

projeto, ,apr'esentado na Câ­
mara pelo presidente do P.
T. B., sr. Baeta, Neves, so­

bre o repouso renumerado,
um jornaJ local diz que o re­

ferido projeto visa prejudi­
car o direito do empregador
acrefcentando que a medida
é absolutamente inconstituci­
onal, de vez que contradiz a

própria Constituição, �a par­
te que' reculamenta o assunto..

RUA HUMAITA', 243

RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2. CORREIO DO SUL, 24 de Novembro de 1946

Preferimos silenciar. 'As
ocorrencias, todavia, devem
ser meditadas. Embora a

• politica se esforce por en­

cobri-las, cumpre ao Governo
conhecer ao menos alguns
aspectos da verdade, que

podemos divulgar, calando,

Na terra dovice-presidente daRepública
I' , ,

NA terra do sr. Nereu tivo e ininterrupto, suas [un-

S
' A

d'
·

, , vel, não inferior a trinta dias"
, Ramos, Vice-Presidente ções de Despachante Adua-j O a g O r a, s e ve 1 S S o para a exibição do instru-

da República, só agora neiro, Além delas, exercia • mente d� mandato, com. �s
é que se vê, disso! Fato tambem as de Juiz de Paz e, '

necessar ios poderes e ratif i-

assim tão clamoroso e com- nesta qualidade, passou desde leiros do Farol de 'Santa cidade. Dia 4 de Setembro depois de dar á sepultura o' cação de todos os atos pra-

pletamente impune!' muito tempo a' exercer o Marta, entre, os quais reco- foram o Juiz, de Direito da 'cadaver 90 2°,. maquinista, .ticados em virtude/deste pe­

cargo de Juiz de Direito, nhecemos o radiotelegrafista, comarca e o Promotor Publi- recolheu�se a um aposento de dido. N. termos, p. deferi­
pois não ha substitutos para tripulando duas baleeiras, co, em minha companhia, re- hotel. Estava emocionado mento. Laguna, 23 de Outu­
exerce-lo e a comarca vem entrar no referido navio e de ceber 'esses salvados que lhes pelo sentimento cristão da bro de 1946. (a.) Aderbal
rolando assim. lá sair com carregamento de foram entregues pelo prefeito cidade, cujo povo compare- Ramos da Silva. (Estava de-

Despachante Aduaneiro coisas, retiradas de bordo. Osni Pereira.. ceu ao enterro, num colossal vidamente selada).
no cargo de Juiz de Direito Os declarantes não podem cortejo.
por ser Juiz de Paz! Tudo precisar qual a natureza des- Previa a impossibilidade Mais "tarde" porém, quan-
está bem na Laguna, muito se carregamento. Declaramos de evitar a pilhagem... do,' - em companhia d� ou­

bem mesmo, com aplausos tambem que muita mercadoria Diz .ainda o Delegado r-> tros oficiais, - conferenciava
por enquanto, 03 mais gra- gerais, inclusive os nossos. de bordo foi entregue ás au- «Tendo sido desv iada para no quarto com o sr. Clari­
ves : E porque as coisas estão tor idades pojicia is que as Cr esciuma uma grande parte balte Gaivão, que o sr,

_ Na _ manhã de 27 de êm ordem, requereu o Pro. enviaram em carros de boi da mercadoria salva, telegra- Weickert, gerente ,da Casa

Agosto encalhou nas proxi- motor Publi<;o, que é o único para a casa do ' delegado de fei ao \ Delegado Regional Ho epcke, lhe indicara para

midades do farol . de Santa bacharel com assento na Jus- policia de jaguaruna-, daquele municip io, sol icitan- advogado, foi procurado' por
I
Oufra petição, na mes-

Marta Grande o navio ar- tiça- da Comarca, 'fosse pelo ", do providencias no sentido uma alta autoridade J policial, , ma data ,

gentino eBul'mos Aires», da Juiz expedido um alvará de O Deleg�do Regional" <te de que determinasse a busca que instou fortemente com Assinando a caução-de-
Companhia de Navegação autorização a Filomeno para

r Tubarao falou demaiS
e apreensão da mesma. As ele no sentido de constituir rato, requereu de novo o dr.

Atlantico Austral, comandado ir a bordo do navio estran- No dia 5 de Setembro ordens para que fossem a cutro advogado, seu acorn- Aderbal Ramos o que se vê:

Pelo Capitã� Juan Carlos geiro encalhado, afim de
ass im se expressava o Dele- bordo retirar carga não ema- panhante. Face á formal r e-

id 'f Ih' .

'd d - Mer'itissimo Juiz de Di-
Mason. provi enciar ossem reco 1- gado Regional' de Tubarão, naram de mim. Minha inten- cusa, retrraram-se autor i a e

d• dori I 'd' M deooi reito da Comarca da Laguna.Alegando agir "para con- 05 merca erras e va ores». mais tarde acusado .pelo ção era: evitar a' retirada da e caus i IC€l. omentos epors,

servaçâo de, direitos da, No dia 9 seguiu esse de- comandante do • B u e no 5 carga, isso porque previa
.

a contudo, 'batia á porta urri CARLOS HOEPCKE S.

Companhia Armadora-, o pos itar io para o local do Aires-, impossibilidade de evitar a investigador acompanhado de A., Comércio e Industr ia, [ir-
Promotor' Publico "requer eu sinistro, com a finalidade de _«

•.. 'cheguei á praia pilhagem da parte' do povo policia para conduzi-lo' á má cem séde em Flor ianopo-
medidas judiciais ao st. Jai- 'retirar o que lhe era auto- Ç,ampo Bom acompanhado de aglomerado na praia •. ,

delegacia, afim de prestar lis, por seu Diretor Presi-

me Carneiro, que é Despa- r izado. 9 praças para prestar so- depoimento. - "Não me sub- dente, infra-ass inado, advoga-
A di Fil Duas mil pessoas, agi0- . "

C d d'
.

O A B
-

chante Aduaneiro efetivo, o regressar, iss e I 0-
corros aos tripulantes do r e- meu - continua o

,

oman an- o mscr ito na . . " secçao

mas foi nomeado, outrora, meno cobras e lagartos do. ferido navio sinistrado, na
meradas na praia, prati- te, - a essa violencia,

p'ro-I
de Santa Catarina, sob n". 42,

Juiz de Paz e, como tal, que viu, pelo que, o Juiz te- tarde do dia 27 de Agosto. cávam pilhagem? !.. •. testando contra 'a ameaça de da qual é Pres;dente, tendo
erClCIO.

exerce o cargo de Juiz de legraíou ao Dr. Secretario Ali permaneci até o dia 4 Pasinem todos diante de coação. Apesar dos esforços prestado caução-de-rato, vem E os ·salvados. vêm

Direito. Requereu-o Pro- da Segurança que a força de Setembro-, \

uma declaração do Terrente do investigador, não quis expor e afinal requerer a V. chegando •••
P ibl i di 4 d policial destacada ali "era acompanha-lo», Exa. o seguinte;motor u ICO no Ia e

D d Oliver io José de, Carvalho
Setembro, que se mandasse insuficiente para conter o es e o começo, a massa

Costa, Delegado' Especial de Mpmentos depois, entre- l°. - que a, firma reque-

proceder na conformidade povo que investia contra popular se movimenta P�licia: .tanto, retornou a policia, rente contratou com a Com-
de artigos de lei, por '-. ele embarcações, retirando mer- para asssaltar a carga... desta vez para de qualquer panhia de Navegação Atlân-
citados. cador ias de bordo ... Calcu- Começa a pilhagem... - «Declaro que tendo modo conduzir preso o Co- tico Austral S. A., a arrecã-

Em parecer sobre o r e- lado o numero de pessoas Nada refrea a multidão chegado á praia de Campo mandante. Só não se :omu- dação e venda dó navio si­

querido falou um Curador em cêrca de duas mil, inclu- assa I'tante. • • Bom, local do sinistro, no I_IJou o a!entado, devido a

[nistradO
e respec.tiva carga,

de Ausentes; nomeado em sive negociantes comprando' "Durante a minha estada dia 6, imediatamente passei mtc;.r;ençao pe:soal �o d�. em parte' depo s itada neste
.

I di salvados-. a' cumprir as ordens que me Clanbalte Galvao, antigo n- JUI'ZO ," ,processo anterror pe o ItO naquele local, - contmua
J. F lou o m m dia Grande quantl"d'ade de D I d foram dadas. Declaro ainda tular da pasta de Segurança o •UIZ. a n, es o

o e ega o, - senti cons- 2 que entretanto exis'

di J que .até o dia JI, apesar do Publica e amigo do Vice-Pr e- . -:' ,'-
para pe ir: ,mercadorias em poder de tantemente a impossibilidade 'd t dR' bl' tem mUltas mercadorias e per-

Jacob Polaco, Bortoluzl" de conter a enorme e crescente
ótimo comportamento dos meus s� en e a upu Ical'

I
tences do na'

.

d-

comandados: não teIp sido 'Referido assim como tes- _' VIO que am a

e outros !passa popular que se movi� .

I d'l t h I d nao foram salvos ou arreca-

mentava com o objetivo de posslve conter as u,as mi ,e�un a ,0C?lar, e sen o o
dados 'á or ue se lencon-

,

pessoas que se acham umco braSileIrO que presen-
,J Pd q

d
.

assaltar a 'carga do navio em tram em p er e teaglomeradas na ,praia ,prati- ceára a cena, �ó o dr. " "o. rcenos,
referencia. por, todos 05 Cl 'b lt ' h Ja porque amda se acham no

.

I cando a pilhagem. Somente aTI a e, que e um ornem ,.' .

meios ao meu a cance, pro- atirando co,ntra o

'

de cara ter, pode dizer qual proprJO navIO};
curei evitar a pilhagem. Era, povo sena

3possivel conte-lo. O roubo a autoridade coaétora. 0. -

que, á vista do ex- gem que virá a seu tempo.
porém, insuficiente o numero

I da carga retirada do nav;o
de pràças sob minhas ordens.

citadol é inevitavel. Declaro
Os populares pilhavam indi­ tambem que ós meus coman­
ferentes ás ameaças das 'aU-

dad�&tç,ridades' policiais que várias
se ençpntram em esta-

do e esgotamento e que a
veze's descarrégaram suas at­ mercadoria salva e parte em
mas �pa'ra o alto no intuito

poder das autoridades 'poli­inutil de refrear a mq_ltidão ciais foi t8ssaltada á noite,
assaltante..,. restando da" mesma poucos
Tambem acusa os faro- couros, o que não foi possi­
leiros; m�s estes, talvez, vel evitar:.
Jenham muito que Todas as declarações

dizer-.. • • pra foram obtidas pelo
rador de Ausentes, num
vavel esfôrço.

existente, por .conta e risco
da, companhia armadora, aci­
ma referida, mercadorias, e
pertences que serâo .depos i­
tados nos armazéns da firma

Despacho: - 'J. Como re­

quer. Marco, o prazo de 60
dias para exibição da procu­
ração. Lavre-se o competen­
te termo e voltem conclusos.
Em 23-10-46. (a.) Jaime Car­
neiro, Juiz em exercício.

posto, requer a V. Exa.:
a) - seja é\ firma reque­

rente' autorizada a efetuar o'
salvamento de parte do navio
e da carga, porventura ainda

requerente;

�) - seja cientificada a

repartição fiscal competente,
afim de que funcionário es­

pecializado arbitre as' taxas
devidas pelas mercadorias
salvas;

c) - sejam 'notificados o

Representante da Fazenda e

o Curador de Au)entes. a­

fim de 'acompanharem os tra­

balhos de salvamento e arre­

cadação e tomem as medidas
qub se fizerem necessárias.

,
N. termos, p. deferimento.

Laguna, 23 de Outubro de
1946. (a.) Aderbal Ramos da
Silva. (Estava d�vidamente
selada).

Despacho: J. voltem con­

cfusos. Em 23-10-46. (a.)
Jaime Carneiro, Juiz em ex-

Depois disso vêm-se arras­

tando', mcrosamente, as coisas
do "Buen'os Aires •.

10. - que se nomeasse

d,posttario
.

judicial para
arrecadar todos os salvados
e coloca-los em 'lugar segu-

De vez em quando chega
uma canoa com mercadorias.,
Um e cutrõ, alegando haver
"salvado- algo, requ�rem
percentagens. 'Muitos se jul­
gam com serviços prestados
e pedem (remuneração. Hou­
ve quem já perdesse um de­
,do na ·descarga» do navio e

que'r indenização de quem o

mandou trabalhar.No dia 11, já o Juiz man­

dára telegrafar ao Inspetor
ro: da Alfandega, ·comuIj.icando-

20. _ que se oficiasse ao lhe have'r grande' quantidade
Inspetor da Alfafide%a d.e de s'alvados do navio "Buenos

Florianopolis, no sentido de Aires; em pod.er de Ja�o�
determinar fossem entregues Polaco.. VltOTlO Zapehm,
AiO ,d�positar�q os salvad� I Ant?nIo Ma�hado, Fortunat�
que já tivessem '1sid9 ou,vies- ,Bon�oJo: Flrm� Bortoluzl

sem a ser encontrados pelas e atavIO Quan.
;

autoridades alfandegarias Onde sa encont!a hOJe
destacadas no local do sÍ- essa

.
gro,fde quanüdade de

salvados que estava em po­
der dessa gente? Como foi

30. - fosse ,realizada uma parar em tais mãos? Retira­
vistoria, afim de verificar-se ram-na do navio encalhado?
as condições 'do vapor e as Encontraram-na boiando no

posslvels determinantes do mar o� atirada á praia? Foi
sinistro. comprada de alg�em? ..

Tomando. disso conheci- E' o que nenhum inqueri� "Dia. 2 de Setembro,
,

J
. ; narra o Delegado, - depareÍmento, o UIZ nomeou o en- to nos informa, oe vez que

gsnheiro Enéas Vasconcelos nesse sentido nada se fez. com. funcionari€ls do Farol

de Queiroz e Walter Brandi Desde li de Setembro à té de Santa Marta, que se di-
. .

'h d d 'ziam autorizados pelo Tenen-
para a vlstona, ao. mesmo hoje, nen uma autor i a e

A
.

R te Genuino Leite a retirar a
tempo que ntonlO oque respondeu a essas perguntas,
Filomeno para depositario da- nenhuma! carga' de bordo, colaborár

com a policia, entrando no
carga e, sua' arrecadação, E trata-se dum navio ar-

.

d F'l
, ..

'

h d vapor e de lá retirando mer-
auteclpan o que I ameno é gentino, pil a o e saqueado,

.

d Ad' .. - cadorias ,de diversas n,ature-armazenIsta a mmlstraçao durante muitos <lias, num re-

O zas, Tais funcionar'ios, tri-do Porto da Laguna. canto de praia catarinense,
d L b d d' 4

' puland.o duas baleeiras, tra-
espacHo é tam em o Ia'. á ",ista da policia. Dois par-

N d· 6 I d ziam uma parte da carga
- o Ia vo tàva a ti os se organizaram para, o

P b
. para a praia e 'conduziam aJuizo o Promotor u hco saque: o dos "ricosa e o dos

d· b d d b outra para o Farol de ·Santa
para Izer «que a' or � o ·po resa, conforme e�creveu

d Marta. Muita _,carga levaramnavio sinistra o se encontram, o dr. Pedro Vergara, numa mos a pergunta p e n
os mesmos para o mencionado ' orqu o

,ainda, mercadorias e valores· c o r r e s p o n d 1: n c i a para local. ,Parte entregue. ,ás
dia 21 de Setembro compare-

sujeitos' 'ao, pagamento de ·Correio do Povo», de Porto ceu em Juizo o depositario
lf d

• 'autoridades policiais foi co-impostos a an egarlos» e Alegre. Sendo que o primei- ,locada num
Antonio .Roque

.

Filomeno
assim, requeria se' mandasse, ro partido lev.ou serppre

recantQ' mais
para dizer que arrec,adou vá-

d·
. � "b" abrigado da praia, senda

"expe IT autOTlzaçao, por vantagem so re o segundo e rias mercadorias, das quais
alvará, ao mesmo depositario levará até 6mde quiser. . .

extraviada grande quantidade Osnt Pereira, Prefeito de
"

d
.

b d por elementos que para isso
nomea o, para 'u a or o Jaguaruna, lhe fez entrega, l°

'
,

f'Acusam faroleiros deSan- agiam á noite, valendo-se da .
- que a nma reque-daquele navio afim de pro- ,

M d" .J ld d assinando o auto I como rente se constituiu procura-
Iil•••••••• II•••••••••••••••

videnciar sobre o recolhi- ta arta e
.

Izem que ex�ustão mos so a oS:dO q.ue Salvador.
'

•• I •

mento de mercadorias e va-
muita mercadoria foi maIs me cumpre eVI enclar

N- f
'. dora da ,Companhia de Na-

• Instrumentos de musl·ca •••, enviada I em carros' de é que era humanamente im- Uao ICOU nISso.
.

- vegação Atlântico Austral S. •
lores mencionad6s». .

I 'I' ma semana depOIS ou A d 'd ,. •
boi' para a casa do Dele- posslve conter (!JS assa tos. d' 8 _,' ., arma ora com se e em - I

'

I
•

d
\

..

I seja no Ia 2 compareceu B' A.. em gera, especla mente •
gado de Policia.' de os numerosos p,op,u ares que '1

' uenos yres, '

• •
,

d
. .

d
o mesmo FI omeno e descre- • Gal'tas P."anadas •

Jaguaruna ommavam quau to a a ex- r

d
. 2°. - que, para tratar da •

' -

•
� d' J "d d

veu novas' merca onas, que' d
- . • d 4 b

. •tençao a area me atlvl a es Ih f '

I d' arreca açao dos salvados e de • e 2 a 120 alxos •
d' 1 e oram entregues pe o' 1-' '" •

e sa vamento». S l dO' P
. parte do navIo sInIstrado • BANDONEONS

•
to a va or snl ereITa, " 1

' • •

Prefel'! d J
' necésslta a fuma requerente • •

o e aguaruna./'.
J

. • ..
mgressar em Ull0, sem a • Orgãos e Harmonios ..

apresentação de documento : "BOHN»:
habil, de vez que a procura- : Pianos «ESSENFELDER.. :ção passada pelos armadores • •

ainda não Ghegou ás mãos da : INSTRUMENTOS para :
requerente; = Orquestras, Bandas e :

• Jaz,z':Bands. Vitrolas, •
• •

:
....

Pick-Ups e Radio-Eleclrolas. =
• Enfim tudo que pertence ao ramo •
• •
• peçam preços é demais informações ao REPRESENTANTE •

: PAULO KOBS- Caixa Postal, 39 -- Serra Alta:
• Linha S. Francisco -- Est. de S. Catarina •

: =
•••••••••••••••••••B••••••••••••••••••�••••

. ----------------------------------�--�-----------�--------�----------------------------------�----------��----�----�--------------�-----------------��------------------.

Ei,s um amigo que fala' ..Os maritimos -. Os eternos sacrificados pelos govern,os I
• que só vêem a terra e esquecem os heróis do mar. -- não

nenhuma especie. Há, 350.000 trabalhador�s do mar, vivendo de
I esperança e decepções» (Palavras ,de Héitor Beltrão)
�--------���--��--�--------------------�------------�------------��--------�--��------_r��__--�----------- __

Isso, e muito'mais que
isso, pede noticia e reporta,-

O deputado Aderbal Ra­
mos, tomo diretor-presi­
dente de ,Carlos . Hoep(:ke
S. A., ingressa em Juizo

s. R. CONGRESSO LAGUNENSE

su"'

Cu­
lo-u-

De ordem da Diretoria da S.- R. Congresso Lagun'en-
Rolando iam as coisas nes- se, levo ao conhecimento dos srs. sócios que será' promo­

se resvaladouro, quando sur- vida por esta �ociedade, em seus salões, na noi�e de saba­
giu a firma Carlos Hoepcke do vindouro, 30 do corrente, com mlClO ás 22 horas a

S. A., pelo seu diretor-pre- «FESTA DAS ORQUIDEAS•.
sidente Aderbal Ramos, de-I· LAGUNA em 16 de Novembro de 1946.
putado e hoje candidato do

'

PSD ao cargo de Governa.­
dor de Santa Catarina.
Surgiu no dia 23 de Ou- O isposições da O iretoría

tubro ai Cpara tratár da arre�
a
--

cadação dos salvados e par-
te do navio». E -- «neces- b __

sita a firma requerente in­
gressar em Juizo, sem a apre­

set_ltação de documento habil•.
Quer pois que se -"a admita
a prestar caução-de-rato».
Esta, a sua petição:

Secretario

nistro;

- Meritissimo Juiz.de Di- d -­

reito da Comarca da Lag"una

Oswaldo Corrêa

Disse o delegado Regional
de Tubarão que no dia 4
'de Setembro, em sua com­

panhia, Juiz e Promotor re-,

ceberam os ·salvados. que
lhes foram entregues p�lo
Prefeito de Jaguaruná. Quais
são eles e onde estão? Fazê-

c --

Aos sócios dará ingresso á referida festa o tálão de
Setembro ultimo;
As mesas para a festa em apreço serão reservadas a

partir das 16 horas,' domingo 'proximo, dia 24, com
a Diretoria, pelo sistema de sorteio, na �éde social
deste clube, ao preçó de Cr$. 30,00 por mesa;
Os sócios não poderão fazer-se acompanhar de pes­
,sôas estranhas á sua familia sem prévio consentimento
da Diretoria;
A Diretoria só atenderá pedidos de <convites até
quinta-feira proxima,' dia 28 do corrente mês.

Quais as mercadorias en­

tregues pelo «salvador.
Osni Pereira, prefeito de
Jaguaruna, no dia 4 de

,

Setembro?

CARLOS HOEPCKE S.
A., Comercio � lnduftria,
fÍ'rma com séde em Floriano­
polis, ' por seu Diretor Pre­
sidente, infra-assinado, advo­
gado inscrito na O.A.B., sec­
ção de Santa Catarina, .ob
nO. 42, da qual é Presidente,
vem expor e afinal requerer
a V. Exa. o seguinte:

ALVARO' V. DE MORAES
REPRESENl'ANTE E DEPOSITARlO

'Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA' POSTAr, 29

CRESCIUMA SANTA C�TARINA

. ,

Nomeado deposifario, foi
a bordo, Filomeno para
recolher mercadorias e

'valores Desde o dia \4 de Setem-
I bro, sem que se tomasse a

Empregado publico esta- sério tais revelações, havia
dual é o sr. Antonio Filo- coisas deste gênero:
meRO. Mas isso não o incom- � «Leonel' Santos e New-
patibili�a, dna dLagu.na,., para ton Domingos da Silva, do
ser nomea o eposItano no; d t t I" I d L
caso do "Buenos 'Aíres».' es acamen o po ICla e, a-

T
'� .

,

'b'l' guna, declaramos que tendo
anto nao o IncompatI I Iza, "d d d l'

.

"I ti' SI o estaca os para 1)'0 IClar
que e e e o a e esta .

d 'f".

d
a praIa pn e se ven ICOU o

agm o. .s.inistro do navio argentiho,
Quem o nomeou foi o sr. «Buenos Aires,,". ali estivemoJ

Jaime Carneiro, que é fun- do dia 29 de Agosto ao dia
cionario 'federal, exercendo 3 de Setembro. Declaramos
todos os dias, de modo efe- ainda que vimos vários faro-

Onde aparece o ·salvador.
Osni Pereira, Prefeito

de Jaguaruna
O Capitão do navio Si­
nistrado, num quarto

de hotel \

E continua falando o Re­
gional: "Como recurso ultimo,
fiz conduzir a parte salva pelo
p'refeito de Jaguaruna � um

depósito pertencente ao D�­
legado de Poli.cia do mUndci­
pil:> do mesmo nome. Para
e�se fim requisitei dois cami­
nhões, cuje trajeto percorri­
do terminou muito aquem da

E não é só... Ha mais
ainda e mais escandaloso.
E' um relato do Comandante,
confirmado pelo Imediato e

Piloto, pertencendo este á
Marinha de Gu.erra do pais
vizinho.
Logo que chegou aI Laguna,
conta o Comandante: -

3°. - que, entretanto, 'até
a chegada da referida pro­
curação, requer a V. Excia.
a admita a prestar caução-de­
rato, mandando seja fomado
por termo o seu compromisso
e marcando-se prazo razoa-

têm direitos de

-------�--�--.

t,".
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CORREIO DO SUL, 24 de Novembro de 1946

Tipico
f[:=::=!nd lei Ne; IGr:±:ZZJElEWWJl!1I!E:E::JaE.

.

\lI\Lt\Lt \Il\Lt\lt\lt ....\lI� I Cresce dia a dia o clamor

I�jji�ij�jÜi�jÜijij�liiimiillmlu� pú.bl;c� contra a atitude gros-
�

J () C I A' I J E
serra, msolen�e do mal edu-

� cado açougueiro local.
� '.

� Unico fornecedor de carne

� . -' ,

� I,verde nesta cidade, autentico
����������� �����Qm� açambarcador,.o atrevido m.a-garefe aproveita-se dessa cu­

AN IVERSARIOS
I
dr. Alvaro Catão. O jovem cunstanfia .

para insj1lta, a

engenheiro, que goza de mui- freguesia, virando de servú:!or
FAZEM ANOS: tas amizades no sul-catar i- do povo em seu algoz.
HOJE, a sra. d. Anita 'dnense .rehcebeu demonstra�ões Nem mesmo mulheres e

M t· AI e cann o e apreço por par- crianças são poupadas peloar InS cantara, esposa d/' d I'd AI" AI te os seus amigos, urante a inguajar pornografico e in-
o sr. IrlO' cantara; a

d' id dd H idé B' B dI curta esta la nesta CI a e. sultuoso desse ex-integralista.sra. , ai ee atista ran ,

esposa do sr. Walter Brandi; Para cúmulo, esse indivi­
o sr. Oscar Wilke; a senho-

.

Dr. Luciano Bertazzi duo anda namorando o PRP,
rita Zulade de Oliveira, prometendo aderir quando as

Acompanhado de sua exma.· ti
.

f'filha do sr. Julio Marcondes corsas es rverem mais rrmes,
íamilia rezressou de Blume- n- tend der id

.

ddeOliv·eira.. ., ao o a eu o am a por

AMANHÃ, a sra. d. Ubal- nau o dr. Luciano Bertazzi, pusilanimidade.
dina Cabral Pinho, esposa do engenheiro do Departamento Esta situação arrasta-se ha
sr. Manuel Pinho. dos Portos, Rios e Canais. muitos anos, sem que Prefei-
DIA 27, o sr. Ney Vare- to' ou Delegado de Policia

, la; o sr. Adolfo Lucindo; Bai le das orchideas tomem qualquer medida mo-

Prossegue ativamente o estudo da Getulio Berti, filho do sr.
ralizadora,

-

-

.

'.

A I B
.

., Aguarda-se numa intensa Porisso. apelamos p a r a
nge o ertl.'

espectativa o Baile das Or- C
.

d S I· - B' -I ONU DIA 29, a sra. d. Iracema
...

"
orreio o, ur-, que nunca

emlgraçao para o raSI, na Pinho Cr un er.
. chideas, que a S. R. Con- deixou de pugnar pelo bem

DIA d gr esso Lagunense r eal.izará do povo, sem cor partidária.Acordo de amplas proporções, a ser con-· � - .. � - .. � .. oe ..� 30, a sra. . Ernes-
em seus salões, no dia 30 E' btina Freitas. om notar que o Pr e-

cluido com o governo brasileiro, em fase !4��� do corrente. Será 'apresenta- feito é da confianca do PSD
final - As demais nações da- America VIAJANTES do artistico eschow,., no qual e concomitantemente mentor

D E C LA RA çÃO
,

figura, além de outros nume- do PRP local. Exemplos queLAKE SUCCESS. - En-I noel Ferreira, representante
• Dr. Alvaro Bocayuva ros, a dansa das orchideas, vieram de cima ...

quanto as Nações Unidas não do Departamento de Imigra- Terras Campo Jacques e Aguada Ca1ão' bailado ritmico que está sen- O Delegado de Po-lícia é
estabelecem a Organização ção, do govêrno brasileiro. do capr ichosamente ensaiado irrnâo de açougueiro e ambos
Internacional dos Refug-iados, Esse acôJ;do a ser concluido Frente Oceano Acompanhado de sua exrna.' pela senhorita Vera Pinho, se nivelam mentalmente.
o antigo Comitê [ntergover- com o Brasil é o mais vasto esposa e gentil irmã, esteve professora de Educação Fi- Até quando nossa gente
namental de Refugiados pros- até agora levado a efeito. Declaro pelo presente que não autorizei a mnguern segunda-fe ira última na Lagu- sica. A festa será abrilhan- terá paciencia para aturar
segue ativamente no estudo D' M I'

- fazer a venda ou contra'tar vender as terras de campo na _o dr.. Alvaro. Boc.ayuva I tada. pelo Jazz Pirolito, de tudo I'SSO �iss e o sr. a In que ao
P d P f G'

- f r

das condições de imigração

I
ser estabelecida a organiza- q�e perte.n?eram a e ro ro eta uirnaraes e oram por. Catáo, fIlho, do inolv idave] Florianópolis. . Já não basta o que supor-

Pata a America Latina es-
-

d N
-

Unid 'mim adquiridas em 1929. •

t d' RtP',
'.

.
,

.

. çao as açoes TIl as para
Q I

.

d
.

d'
. . ..

I a o arre o mtq quetando ja prestes a terminar id d f'dO' ua quer Interessa o queira .se ir igrr ao proprretar io d
I
CUI ar os re ugra os, a. di f

-

T PI" R José Lopes do Nasci- Vva. 'Carmela Bez Batti arreca a ...
as suas negociações com o I. R. terá detalhes mais ou

ou pe Ir In ormaçoes, em orres, ao. sr. Imo. aupp.

Brasil.' m�nos completos a respeito CARLOS DE MORAES VELLlNHO mento e senhora
participa. a seus conhecidos Padre Paulo Hubold

Patr ik Malin, vice-diretor do numero de imigrantes que Rua Vigo José Ig!1scio 58 _ l' p,",rticipam a

s.eud ad,igos"e e parentes o noivado d. sua
do Comitê, disse que as n e- cada país latino-americano

_ p O RT O A L'E G R E
' parentes o no iva o e seu filha Lé� com o senhor Ce-

gociações finais qu.,e e�tão pode aceitar, bem como as filho Cesar com a senhorita
sar Lopes.

sendo levadas a termo, em condiçõs sob as' quais serão�gq�;;p:;.y; Léa Bez Batti.
Nova York, com o sr , Ma- aceitos os imigrantes.

f

1 I
Laguna, 15-11-946.

•••p; un ru.. llu , G E LA DE I R A para co ocar ge o C E S A R
confirmam

.

O dr. João de Oliveira vende a casa de sua proprie­
dade e residencia á rua 13 de Maio n". 90, antigG 3. Edi�­
ficio de construção' �ólida, com paredes extern�s de 90
centrimetros de largura na parte terrea, 60 centimetros
no primeiro pavimento e 45 no segundo, tedo ele de alve­
naria e tijolos. Mede II metros e_ 90 cents. de frente
por 24'm e t r os, e 55 cm s. d e f u n d o, '

t e n d o (. • .. .. ..

entrada lateral; no pavimento superior ha 5 espaç050S quar­
tos, todos com lavatorio e agua corrente, sala de espera e

<le jantar, varandão, área; ótima cosinha, banheiro cOlnple-, De ordem do senhor. capí­
to cQm aparelhos de louça inglesa, modernos e distintos. tão dos portos do Estado,
No pavimento médio vastos ,escritorios e salas com todas as esta capitania avisa_ aos inte­
dependencias e perfeitas instalações s'auitarias e lavato- ressados, que estão abertas
rio. O'timo sotão. Completa magnifica instala'ção de luz. as Inscrições para os exames

Poqe ser vista a qualquer hora.
-

Venda livre e'· de- de. r:>rimeiros co�dutores m�­
sembaraçada de quaisquer onus.. (Tabelião Raul Ferreira, qUInlstas e motOrlstas a partIr
tivro nO. 160. fls!, 30 a 33' verso). A tratar com,o proprie- 'da presente d�ta até dia 30
tario, no seu escritorio. do corrente mes •

Os exames serão realizados
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,pr��td:: ni:!�:�:Çpt�sni=�rãoDrs.
Mário Greenhalgh Cabral, Laguna, 14 de Novembro

�inval Palmeira e
de 1946.

Des. Edson de Oliveira Ribeiro João Genuino Leite
Tte. Ag: do Capitão dos

End.: Edificio Martinelli - Av. Rio Poftos
Branco, 106 - 15°. andar

End. Tel.: "ADVOGO" - Tel. 42-11<38
- RIO DE JANEIRO-

mm

lABORATORIO FARMAGEUTIGO VOROS L T DA.'o UI M I G O
Rua Buenos Aires no. 152 - 3°. - RIO DE JANEIRO

,

Milhões
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR I

DEPURATIVO

f:'i'lha!A �, M- ,
. vo. ae.

TODAS DEVEM USAR

FLUXD-SEDATINA
SANGUENOL

Inofensivo ao organismo. Agradavel
como um licôr. Aprovado como auxiliar
no tratamento da SIFILIS E REUMA­
TISMO da mesma origem. peloDN.S.P.

CONTEM
OITO ELEMENTOS TON I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
.FOSFORO, CALCIO, ETC

TONICO DO CÊREB.RO
TONICO DOS MOSCULOS

A SífiliS ataca todo o org:mismo
o Fígado, o Baço, o Coração, o Esto­
mago, 0$. Pulmões, a Péle. Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Quéda do Cabelo, Anemia e Abortos.

Consulte o méd'ico e tome o popular
depurativo "-

ELIXIR

ELIXIR 914(ou REGULADUR VIEIRA)
A MULHER EVITARA bORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

Emprega-se com vantagem para com­

bater as irregularidades das funções
. periódicas das senhoras,
E' calmante e regulador dessas funções

FLUXO ..ShDATINA

Os Pálidos, Depauperados, Esgo­
tados, Anêmicos. Mães que criam.
Magros. Crianças raquíticas re­

ceberão a tonificação geral do
organismo com o

914pela sua comprovada eficácia é muito
receitado, Deve ser usada com confiança

FLUXO ..SEDATINA
Encontra-se em toda parte

SAN G U E N O L

4._ ...

V�� ()�-J-= uma geladeira em perfeito esta­

do, tipo familiar, para. coicear gelo. Altura
94 cms .; largura 54 e fundo 47 cms, Dobradiças e

feixos de metal niquelado, revestimento interior de zinco
"

superior; grades prateleiras do mesmo metal, tudo novo,

sem qualquer defeito. A geladeira é toda esmaltada exter- ,

namente em côr de rosa. 'Preço no local: Cr$ 650,00.
Ver e tratar nesta ·redação.

A Comercial rCresciumense S. A ..

Avisa aos seus distintos fregueses que para
melhor' servir o comercio e industr-ia do SUL
DO ESTADO, mantem compradores especializa­
.des nas praças do Rio, São Paulo e Porto
Alegre, podendo efetuar qualquer espécie de

encomendas com reduzidas cormsso es e

maximos de rápidez.
Qualquer comerciànte ou industrial; poderá assim
adquirír os artigos mais variados e em melhores

condições, num curto espaço de tempo
- Procure hoje mesmo a
I

Comercial Cresciumense S. A.
, I

Praça Dr� Nereu Ramos. -- CRESCIUMA
Estado de Santa Catarina

'

• ..• • •.. .. •..•
,

.i

�,�����,�r,!�. "IM��'i�C���.����� fi ·

/ mais de vinte anos de pratica profissional �
I---.---

Registro de firmas, elaboração de contrátos e distra-
tos comerci-ais. Abertura de escritas e levantamento
de balanços. Legalização de firmas e contratos na Jun­
ta Com. do Estado e em cartorios. Escrituração de
livros comerciais e fisçais. Inscriçao de guarda-livros
e contadores, conforme o deco. fed, 9295, de 27-5-46,

Registro de produtores e exportadores de -farinha de
mandioca no Serviço de Econ, -Rural do Min. da

Agricultura, etc, etc.

I
Aceita serviços do interior do Estado

.

Trav. Clito Araujo, 55. Cartas a ESC. TÉ'CNlCO:CO:
MERCIAL Caixa Postal - 58 -- LAGUNA

'1.���Tratar com Walter Brandi
_ Laguna, Sta. Catarina.

de
uma

levar para
garrafa do

V E N O O - Por motivo de sa�de a oficina mecanica
com' motor a oleo 6 H. P. Tôrno mecanico Inglês de I, 50
entre pontos, máquinas de furar a fôrça motriz, etc. Pre­
ço de Ocasião.

�;-- �:O m:��U��mi����a
c I R U R G I ÃO D ENT I STA I----/+--- finiss,imoCom perfeitas instalações eletricas

Serviço rapido e garantido � ()�DENTADURAS SEM PALADAR, pelo metodo do Dr. � �
Purcell, notavel cirurgião norte-americano; autor da

"

1 I
I

maior perfeição em dentaduras

II Ficara ,<;> sr. surpreendido peo a to
LAURO MULLER - SANTA CATARINA

aroma e qualidade deste' artigo.L§l!4.!f4MV�����

.

vmagre
VLUJ ULT�A

• •.. - .. .... ... .. .. • .. •• - .. .. • .. -

t

-�,-------'------�-------

Ao Povo Sul)'iCéitar.inense .

2 Novos AutomoveisModelos ultra-econômicosde
A COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A. avi1a a seus distintos fregueses que acaba de ser nomeada distri­

buidora exclusiva para o SUL DO ESTADO das afamadas marcas de automoveis

"""Camionetes para diversos fins - Tratores Fordson Major e maqumas agricolas em geral, fabricação
dessa mundialmente afamada cLmpanhia

.

A COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A. receberá, ainda este ano, algumas unidades desses produtos ,para
�erem distribuicos a sua vasta freguesia -- Procure a COMERCIAL CRESCIUMEPjIISE S. A.

e inscreva-se im'ediatament� para a aquisição que pretender
Os pedidos de camionetes devem ser acompanhados de documentos fornecidos pela Prefeitura,

, evidenciando a necessidade dos interessados
,

• t=()r-necer-em()§ detalhes e t()d()s ()§
----

Enderêço telegrafico: C o N C R E S A

esclar-eciment()s
CRESCIUMA-:-

Caso, de
I

Policia

Urussanga, 15-1);<)46 .

e L E'A

,

Perragens emgeral.. "
.

...
'

Máquinas, Motores Eletricos, Conservas, Bebidas,
Material' Eletrico; Material Saniter io,

-

Material
Agrícola, Tintas em geral, Cimento � todo

material de construção

Causou grande consterna­

ção no seio 4a população
católica deste municioio, o

afastamente desta paróquia do
benquistoPadrePaulo Hubold.
Inúmeros pedidos foram di­

rigidos por elementos os mais
representativos da, sociedade
e cclonia, ao senhor arcebispo
metropolitano D, Joaquim Do­
mingues de Oliveira sem que
houvessem logrado-a renova­

ção do ato.

Segundo se sabe, 'tal remo­
ção- foi- feita a pedido de um

dos mais assa�hlldos' pcliti­
qj1eiroll locais.

Será 'assim mais um efavor,.
que nosso povo ficará deven­
do ao itustre e prestigiqso
Barreto Pinto orleãnense I

(Do correspondente)
ORLEÃES, 20-11-946.

Dr. João de Oliveira
'ApVOGAOO

I

, Adquiram todos esses materiais ria' COMERCIAL
•

I CRESCIUMEN'RE S. A. que mantêm
.

um estoque
variadissimo em seu deposito � na sua: loja
'Comercial A.

Trata de Inventarl"" e arrola­
mentos; advoga no forum civel.
criminal .. c:omercial.

ESCRITORIO :

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

.E D I T A L

EDITAL
O capitão dos portos avi­

sa a quem interessar, que as

incrições para matrícula na

Escola de Aprendizes Mari­
nheiros em Florianópolis es­

tão itbert,as a partir de 4 do
corrente mês até 6 de jane'i­
ro ,do próximo ano.

O candidato deverá ter 17
an�s completos a 15 de se­

tembro de 1947 e 19 incom­
pletos ao �e inscrever.
Outras informações serão

dadas nesta capitania.
Laguna, 14 de nov. de 1946 •

João Genuino Leite.
Tte.As. do Capitão dos POltos

Cresciumense s.

,

,

Dr. Nereu Ramos CRESCIÚMA
Estado de Santa Catarina

.. .. .. - .. .. .. ... .. ..

Excelen,te Casa

..

- . .. .. . .. .. . . ..

I Ação dos Terroristas
LONDRES. lR) - Os ter- traram secretamente no país.

roristas judeus, ameaçaram O Jorna<l informa, quJe os de­
aS1assinar o marechal de cam- tetives foram enviados, para
po Montgomery e dinamitar todos os portes britânicos e

ó Ministério da Guerra, caso diver�as cidades importantes.
a política brítânica .parà a Por outro lado, o correspon­
Palestina �ão se modifiq�e,1 dente. em J�rusalem do eNews
segundo Infolma o "Dallly CroTIlcle., Informa que a po­
Mail». Trata-se da primeira licia britânica especializada
grande ameaça feita pelos será 'enviáda á trabalhar junto
terroristas judeus á Inglater- ás embaixadas bri'tânicas na

ra, e é de crêr que seus au- França, Itália eAlhures, afim'
tores sejam membros do Bando de por cobro as ameaças ter­
Stern, que recentsme�te en- coristas dos judeus.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Wenceslau 'Braz
No Mundo dos Ritmos

Crônica KISMETde

..
'

SABADO: Fortes rajadas do sul anunciam

,a chegada do vento. Já vai alta a noite. em
'mansão que não é a dos mortos. Rumo para o

"Blondin», afim de assistir o anunciado "show- Bola
Preta. Acomodado em mesa mal localizada, que gen­

AI e' prezado amigo conseguiu, beberico refrigeran­
,tes e aguardo interessado o inicio da festa. Analiso,
em passa-tempo, a construção hispano-colonial do clu-
be, fruto do perseverante trabalho do facultativo que
o preside, auxiliado pari ÚUS colegas de diretoria.
Meus olhos perambulam pela seleta àssistencia, fina
[lôr de sociedade local. Aqui, uma carinha meiga'. ,

Ali, uma bonita e vistosa loira. Acolá, uma morena

de olhos negros sonhadores e' cabelos eôr de ebano,
todas num transbordante entusiasmo primaveril. O soar
de um prefixo musical e o murmur io da assistencia
arrancam-me do alheame�to e das contemplações. Um
locutor de" voz s impatica anuncia o i n i c i o
da festa, sob grande ansiedade dos espectadores. Lê
uma carta, estendendo-n�s o tapete mágico de sua

fertil imaginação. E somos convidados a viajar num

mundo de .r itmos. Enquanto viajamos. o cicerone apre­
goa oe nós vislumbramos os quadros:

CUBA. A pérola das antilhas. Uma noite lin­
da de melancolico luar. Festival g'TUpO de rapazes e

senhoritas, trajando vistosas fantasias de rumba
exibem magnifica dansa regional e representam, a
ilha paradis iaca.

ESTADOS UNIDOS. Simbolo do progresso
e da materialização da época. Arranhacéus, ba­
rulho, vida intensa e agitada. Pitorescas vestimentas
em policromias. Moços e moças sob o ritmo baru­
lhento e vibratil . do swing dansam apimentada­
mente.

E para traz' a terra de Tio San, evocando um

.povo forte e viril.

AUSTRlA: Nobreza e fidaiguia. Sonho de de­
cantados imperadores. Terra de imortais artistas.
Berço inesquecivel de Strauss.

Alguns jovens e senhoritas da «ala moça .. do
tradiciona] Bola Preta, envergando. bem /talhados
"smokings- e lindos vestidos de ba ile executam ale­
gremente, ao som do suaviss imo Danubio Azul, nostá]­
gtca e maravilhosa valsa.

Abandonamos Viena embalados pela doce rnu-

srca em redopias, a valsar...
_

PERSIA. Pais maravilhoso. Senhores de Iortu­
'nas incalculaveis, possuidores das mais belas mulhe­
res, Íu xuos iss imos palacios e harens. Atmosfera de
lendas 'e misticismos. Soberbamente fantasiados, os

componentes de "big show - entram em cena. Elas,
luxuosas odaliscas. Eles, soberbos gransenhores. 'Mú­
sica ótima, bailado simplesmente infernal. jqg'os de
luz e refletores habilmente explorados, fizeram des­
se número o "c1imax. da no'itada artistica.

RUSSIA. Alma da cultura eslava. Enigma par�
os ócidentais. Povo de hábitos e 'costumes dHer..e,n­
tes do noss'o. Atestado da pujança 8e 'uma r4ça;�0-
fredora e viril. Simbolo da resistencia na luta con-'
tra a opressão, revivendo das 'c'irizas da heroica e

imortal Stalingrado. Suaves "��nçÚs inspiradas no

sofrimento e nà dór. Em vistosos tr�jes, caracteristi­
'cos os arfistas, apresentam agradavei dansa r�gional.

E o tapete inági�o continú�' a desdobrar-se
através d� mundo...

"

HAWAI. Ilha dos ,�mbres e dos rcm8,Jlces. Co­
ração do Pacifico, suL MusÍcas qcilentes e inebr;­
antes. Lindas nativ ns com flores nos cabelos e

colares de flores, saÍ'as, de palha num ondular per­
manente ao som d� hula, nos réqu�bros"" faceiros
das brejeiras hawaianâs.

ARGENTINA. Gardel. Peron. Planicies
ondulantes, confinando no horizonte... Terra da
fartura, do trigo e •.. dos gafanhotos. Elegante e

simpatico par, ao som de expressivo tango, deleita,
em geral, no bailado tipico da alma portenha;l, .

,B�ASIL. «Gigante pela própria natureza •.

Povo constituido pelo caldeamento de três, raças
distintas: o branco, o negro e o indio. Do 'lancinante
falar dos brancos torturados, do a�rastar confuso e

cadenciado das grilhetas dos escravos, do grito sel­
vagem do indio vergastado ao sibilar cortante dos
chicotes de estupidos colonizadores, num cenário
dantesco e exuberante, de matas virginais e rios en­

cachoeirados' na,sceu o Brasil, terra de t�tãs, heróis

f

·disposto a
AI

nao aceitar
.---_..__•__.__•__•__.__•__.__.__._·Vários

sua candidatura
incidentes

o . "anjo
motivaram o gesto do velho político mmerro

da paz" no caso paulista Prosseguem
---0---

-- O sr. Cirilo Junior está bancando
as atividades partidárias + •

A de
• •

Jornais em

Brasil

j{10 -'Omatutino «De-Imocra�ia. diz: "As rivalida" seu nome ao governoconsti-·���
mocracia- publica uma nota des internas afastam o nome tucional de Minas, é o que

destacada, num quadro da do sr. João Cleofas, um se noticia aqui.
terceira página, sôbre a pc- candidato natural das opos i- Acrescenta-se que os in­
litica de Pernambuco, dizen- ções ao governo do Estado, cidentes que ocorreram du­

�o 9ue nesse Estad� Ca UD� para, a�inhar-se na unica fil,a
I
rante as �egociações motivB:� I

e f�él ao seu destino. e vai bras ileira que conta com dOIS ram a atitude do velho po li­

reafirmar que nasceu canhes- elementos, apenas um senador tico mineiro.
tra para ser partido de Ira- e um deputado.
cassados». �E' historiar fatos R'IO _ Os lide:es da po-

RIO - O deputado Cirilo
d I d I

.

t Junior, no momento portadoresenro a os u trmamen e no
litica mineira, resolveram co-

ccnar io politico nacional e das qualidades de candidato
locar a politica estadual sob d PSD d d

'

dizer que a candidatura. do d'
•

d W I
o , coor ena ar e anjo

M bei f"d'
' a rreçao o sr, ences au da paz está' desenvolvendosr. anga erra OI 1 ela ma-

"B I
'

I'
.

d A raz, que reso vera os casos grande atividade procurando
Mlos1'.

o '!T.. ramenon do interior e da Capital, de- harmonizar os interesses den-

ag�j a es, d PÜÔNad
astar o

vendo a chapa de deputados tro do PSD em torno da ••p,resl e?te
I
a

"oI
cena- estaduais ser feita de acordo d d

no nacrona e envia- o ao ' '.' D I
apresentação do candi ato o

reduto estadual onde ele te-
com sua .opmlao. eram dP'de- partido, nas próximas ele i-

'f'
'

I' no assentimento e essa me I a
H fra orçosamente, que u!ar ós srs. Arthur Bernardes, çôes, ouve nova con eren-

com o sr, juracy Magalhaes C I L B' F t
ciá entre o sr. Cirilo Junior

d
'

I' ar os uz, las ar .es e
G b' ,

IM'para morrerem os 015, po 1-
B

-

di 'V I d e o sr. a ne Monteiro, e

ticamente. O referido rnatuti-
ene reto a a ares.

posteriormente ambos, com o

no aprecia o destino da RIO - O sr. Wenceslau sr. Mario Tavares, pr es i- ,

UDN pernambucana. O -r». Braz desistiu da indicação do dente do PSD paulista.'
INOtas para\����)"'�l"'D';;jl"'U"'�)O:"��J;"'�);;;�);;:j}...u"'U..t)"'�l:;;��Jõ

, ,

fQR���NQeNOyQQ •��ro� ��t�;1�d,�r�i;;���:;:�
ao Brasil. Por isso -rnesmo Concatenou, com descortinio,
faz parte do Instituto Histó- o sr. Francisco Schaden, num
rico e Geográfico de Santa milagre de síntese, pois sa­

Catarina, função que PO{ Ie- bemos o quâo dificil é o gê­
liz lembrança de nossas au- nero literário que preferiu,
toridades lhe' cederam mere- a atividade infat igav el e no­

cidamente. Ai, no amor de br e desse punhado de cora­

esmerilhar o passado da terra joscs agricultores. Eles, pro-RIO.
'

- .O ministro da ção, porém, se fará de modo referido parecer pensa apor- b dbrasileira, erço o seu co- vindos de terra long inqua,Justiça acaba de aprovar um a não embaraçar por simples ar-se na Constituição em vi- ' ,,"

ração desde 'muitos anos, tem aqui plantaram suas esperan­parecer permitindo a livre presunção a livre circulação gor , Entretanto, nela não ha
ele apresentado, em inteli- ças e as viram florescer em

publicação de jornais em lin- dos per iodicos. A Constitui- a miníma referencia a jornais
gentes condensações de opús- promessas, sendo que hoje

gua estrangeira no Brasil. ção, que essa liberdade ccn- editados em Iingua estrangei-
de tal na-o se

culos, dados para conheci- colhem mais os frutos daEsse parecer, emanado da sagrou, teve, porém, a caute- ra pOIS que di' clã Ih
D" d A' P I' I d ibi ie-Lcuid ser' uma aber- menta a co onizaçâo germâ- grat i ·0 que es damos, na
ivisào e ssuntos o iticos a e prol IT que a propr ie- CUI ava, por nica em nosso meio. Lembra- homenagem simples quedo Departamento Interior de dade e' direção de empresas ração, utn contrassenso, um

, nos o que escreveu sobre a "Correio do Sul» ainda nesta
Justiça, naquela secretaria de jornalisticas fiquem em mãos incentivo á manutenção de '

Slocalidade de' ão Bonifacio, página, á qual esperamos to­
estado, esta vasado nos se- de estrangeiros (Art. 160). elementos adventicios inas-

em 1940, e agora a respeito dos os catarinenses e pessoasguintes termos: No pedido do Assim, muito embora seja li- similaveis, Portanto, um cri- de Ldfelscheidt, ambas cons- interessadas pelo Brasil, v e-
Padre Emilio jardan para edi- vre a circulação de jornais, me contra o Brasil de hóje e

h• truidas com o suor dos' imi- nharn fazer coro sincero.
tar em língua húngara, um tem o governo o poder de aman a, E

d T c,
'.

f'l
grantes tentos. m poucasjornal nesta capital, nada ha impedir a publ icação aque- anta a onstrtuiçao OI

I
"

h
I iern o xli I ib pa avras, propr ias num 0-

que delerir, • es que contrariem o ISpOStO caute asa que pro i e em seu
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141, paragrafo 5°. Apenas - - .. - - - .. .. - - - segundo observação psicoló-
não é tolerada publicação * * gica do, próprio autor. Atra-
que contenha «prop�ganda de vés de todos os óbices de
guerra, de processos violen-
tos contra a ordem politica
ou social, ou de preconcei­
tos de, raça ou de Classe
(artigo, e paragrafo citados)•.
A intetfer encia do poder

publico na atividade jorna­
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Dr. Savas Lacerda-
ESPECIALISTA DE
DOS, NARIZ E

NO HOSPITAL DE TUBA�AO

OLHOS, OUVI­
GARGANTA

ATENDE CLIENTES

Idstalado desde 26 de Agosto

Ministério da Economia e s�u's Departa�entos
RIO. (R) .

- A propó- I selho Técnico de Ecol}omia e

sito' ço Ministério da Eéono-I Finanças; Comissão de Ma­
mia, que o go,vêrno� do Gal. ,rinha; Comissão de Planeja­
Dutra vaI cnar, informa-se menta Econômico, Carteira
que o órgão se constltuua de Exportação e Importação
da seguinte forma: Departa- do Banco do Brasil; Depar­
mento Nacional de Indústria tamento Nacional do Café;
e Comércio. do' ministéro do Instituto do Açucar e do AI­
Trabalho; Departamento de coai; Institut9 Nacional do
'Produção e Propriedade In- Sal; Instituto Nacional do Pi­

I dustrial; idem Serviço Esta- nho; Ccmissão Executiva da
tistica Comercial e Industri-
al;:idem Conselho Federal do �__"O:::_�_-�="=:::::_�-�-=·:::::_::::-R-:::::-�·-::::.:::::-===�-=-==�-=:::::==�---- :;��

Comércio Exterior; Co�selho IJR. V'I N I C IUS' DE O L I VE IRD
de Imigração e Colonização I I
do Conselho Nacional de
Aguas 'e energia Elétrica;
Conselho Nacional de Coloni­
zação; Conselho Nacional de

,

Comércio Exterior; Conselho
de Imigração e Colonização;
Conselho Nacional de Petró-

Ileo, Coordenação da Mobili,­
zação Econômica; Conselho

iiiiiiiii�iiiíiiiiiiiiiiiiii�_iiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiii Nacional de Metalurgia; Con-

e mártires.
, /

A graciosa, senhorita L�is Varela, vestindo
alegre fantasia baiana, em festiva ccmunhão, de co­

res, cantou um samba, orgia de ritmos e ep�péia
de sons, á lá Carmen Miranda.

A retumbante noitada artística despertou in­
descontinuados aplausos,' vivos, e elogiosos comen­
tários.' ProlongO'u-se em concorridas danfas até alta
madrugada.' A' diretoria do pitoresco Blondin, aos

idealizadores. empreendedores e artistas do grande
·show»' Bola 'Preta, ao ma-gnifico conjunto musical
do sr. Marioel Bessa, que muito concorreu 'para o

êxit.o alcançado, assinalamos,' aqui: nossos efusivos
par�bens.

Festasl, a'ssim, devem contribuir, cem mais
frequência, para o aprimorementa da vida artistico­
social da Laguna, já muito conhecida lá fóra.

PAONlOTOR PUBL.IOO

ADVOGA no Ovei e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran­
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão,
ATENDE aos interessados nA sua residência á Avenida 7 de
Setembro n, ,228; no Cartório do Crime, á Avenidl;l 'Aristi.

liano Ram.0s n, 79 e tambem no Prédio do Foruro,

DR. li fiNIO DE OLIliEIRfi
EX-INTERNO no PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERAL

DO

TELEF'ON ESi: S S. 71 E 1.

RIO DO SUL Santa C.starina

Diplomado pela FaculdadeNacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varias cursos de

Extensão Universitária
Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venéreas '

Aténde consultas e chamados, em casos

urgentes, d qualquer hore do dia e da noite
-

para a cidade e o interior
DIRETOR DA SECÇÃO MÉDICA

HOSPITAL �DOM BOSCO»
ARROZEIRA (EX.ENCRUZILHADA), liMBO'

Santa Catarina

ordem material e espiritu�l,
nos lega'ram aqueles primeiros
incursores., numa prova ad­
miravel de abnegação e per-

,

d
\

severança, um extenso pe a-

ço de terra de cultivo, util
á ccmunidade naciana!. Re­
pleta é a história catarinense
de exemplos iguais, onde se

aprende a reverenc,iar a co­

laboração que tais colonias
nos deram e dão no sentido
do progresso. Sem favor
constitui imigração proveito­
sa, rica de elementos ativos"
producentes. Inegavelmente

P e s ca ; Comi ssão Ex ecu t ivai e!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
do Leite; Comissão Executiva
Textil; Comissão de Contrô­
le dos Acordos de Washing­
ton; Comis'são de Financia­
mento da Produção; Comis­
são de Frutas; Serviço de
Fifcalização do Comércio de
Farinhas e mais outros ór­

gãos com fin'alidades econô­
mIcas.

o sabão

• •

a CO ...

A terra que ainda virgem
teve a gra ça de receber o

amanho carinhoso de imigran­
tes 'alemãs, o que deu á
grande parte das plagas suli­
nás uma floresente vida .

ru­

ral, conta, além de tudo,
com >almas boas e esclareci­
das como a do' sr. Schaden,
voltada ao elevado mister de
pensar, sentindo através da
pena agil, o palpitar deste
mundo novo, refulgente" que
é o Brasil.

•
Eis porque, mesmo que

não nos desse á publicidade
suas' interessantes monogra­
fias, saberiamos lêr na pes-'
soa do sr • Francisco Scha­
den, ,por /si' só, as atitudes
inestimaveis de que são alvos
seus compatricio!, vindos pa­
ra o Brasil, no anseio de
respirar a Paz, a Democracia,
virtudes que ;e lhe refletem -

nos ,olhos, que com tamanho
desvelo sabe e�tudar as cai­
sas po Brasil.

ALVARO V. DE MORAES
REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POST!L, 29

CRESCIUMA SlA, CATARINA

ReClJpera(ão da PerlIciIina
BERLIM. - Aproximada- fÓlTma obtida é utilizada para

mente 100,.00'0.000 de unida- beneficio da população alemã,
des de penicilina estão sendo sendo suficiente para ,tratar
recuperadas' mensalmente nes- mensalmente de 500 casos de
ta capital da urina de paci- moléstias venéreas.

'

entes previamente tratados ,Esse processo de recupe-
por esse medicamento, ração foi desenvolvida pelo
O capitão Eugen H. Imtituto Pasteur de Paris. O

Schwarz, diretor do departa- capitão Schwaz disse que a

menta, de Saúde Pública da penicilina antes de ser em­

zona de ocupação norte-ame- pregada novamente, passa
ricana de Berlim, declarou por um 'cuidadoso! exame de
que a penicilina por essa' pur,eza e eficácia.

'�VIRGEM ESPECIALIDADE"
da COMPL\NHIA WETZEL INDUSTRIAL

(Marca Registrada)
�

conserva o tecido da roupa, porque lava facilmente e com rapidez.
'
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ESPECIALIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




